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Caro leitor,

Primeiramente, muito obrigado por ter esco-
lhido este pequeno livro dentre as infinitas opções
disponíveis para sua leitura. Saiba que sua escolha
foi muito importante para mim e me fez muito fe-
liz. Espero cumprir bem a missão que me foi confi-
ada e que você aprecie esse fragmento de minha al-
ma.

Dito  isso,  gostaria  somente  de  esclarecer
que, apesar de utilizar-me de elementos da mitolo-
gia grega, não me prendi quanto a manter a fideli-
dade a ela. Verá, ao decorrer da história, deuses e
criaturas  dessa  maravilhosa  mitologia  agindo  de
forma não condizente com sua natureza. Não estra-
nhe, caro leitor, nem se irrite com seu humilde au-
tor, isso tudo foi proposital.

Ademais, acho válido ressaltar que todas as
opiniões emitidas nos monólogos e diálogos conti-
dos nessa obra pertencem única e exclusivamente
aos personagens. Essa não é uma obra de filosofia,
tampouco acadêmica. Então, em caso de reclama-
ções,  encaminhem  diretamente  para  os  persona-
gens.

Creio que agora posso parar de enrolar e de-
sejar que tenha uma ótima leitura. E, mais uma vez,
agradecer: muito obrigado!

Willian Scaquett





Perséfone

Entra Ícaro.

ÍCARO

Há dias que a solidão me abraça, me afana e me
compreende. Mas ela é má! Suga minha essência e
me desfigura. Nesses dias, eu esperneava por ajuda,
como criança que chora e a mãe não escuta. Mas o
problema não é a mãe não escutar e, sim, a criança
chorar.

Ícaro se põe a chorar e,  logo em seguida, entra
Perséfone.

PERSÉFONE

Por que choras, pequeno? Seus pais te abandona-
ram?

ÍCARO

Não, eu que fugi deles. O caminho era claro demais
e meus olhos sensíveis doíam. Busquei as trevas e
elas me abraçaram.

PERSÉFONE

Mas por que fugistes? Por que abandonar tais Cam-
pos Elísios? Verdadeiros paraísos na Terra...
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ÍCARO

E qual a graça? Qual a graça dos Campos Elísios
ou de um paraíso? Contudo... Qual a graça do infer-
no?...

PERSÉFONE

Mas,  criança,  o que farás? Para onde irás? Onde
conseguirás comida e abrigo?

ÍCARO

Eu não sei...  As coisas andam surgindo, ando  vi-
vendo do maná..., mas até quando, minha rainha?
Até quando?

PERSÉFONE

Criança, façamos um juramento:

Um dia.

ÍCARO

Um dia.

PERSÉFONE

O maná cessará de cair.
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ÍCARO

O maná cessará de cair.

PERSÉFONE

E da terra alcançada não correrá leite e mel.

ÍCARO

E da terra alcançada não correrá leite e mel.

PERSÉFONE

E você será minha...

ÍCARO

Não! Não! Retorne para o Érebo! Talvez eu seja
seu, minha rainha, mas não cabe a mim essa pro-
messa...

Sai Perséfone.
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